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INTRODU ÇÃO 
Os Bororo da atualidade sobrevivem à base de uma economia mista 
baseada na pesca, no cultivo, na caça, na coleta e na comercialização de peixe e 
artesanato. Segundo Steward e Faron, os Bororo , estimados hoje em cerca de 730 
indivíduos vivendo em aldeias espalhada<, pela bacia do rio São Lourenço, 
território do Mato Grosso (em área de missões salesianas: Garças, Meruri; em 
área de FUNAI: Tadarimana, Piebaga , Córrego Grande e Perigara), seriam 
classificados como "caçadores e coletores tran<,formados em horticultores". 
Contudo, as tradições orais revelam o conhecimento de várias espécies de milho 
nativo presumivelmente cultivado antes do contato com o branco, posteriormente 
substituídas pelo milho e pelo arroz do civilizado. 
O padrão de ocupação da terra desenvolvido pelos Bororo é pouco 
conhecido pelos etnólogos. No passado, envolvia diversa<, modalidades de 
flutuações demográficas entre aldeias. Estas, divididas em metades e clã<, 
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localizados, formavam anéis concêntricos de choupanas dispostas em torno de 
grandes choupanas centrais, as casas dos homen5, abrigando homens e mulheres 
advindos de outras aldeia5. 
Ac; tlutuações podiam ser ocac;ionadas por cerimôniac; fúnebres, que sempre 
congregavam grande número de indivíduos na aldeia do morto; por guerras , 
quando grupos dispersos se reuniam para a defesa dos territórios tribais; e por 
migrações sazonárias durante a estação seca, quando se exploravam territórios 
mais afac;tados dac; aldeiac;. 
Pouco se sabe, também, sobre o padrão demográfico das comunidades 
Bororo tradicionais, embora se presuma que tivessem havido aldeiac; populosas 
com mais de 1000 habitantes, enquanto hoje, fora dos contextos cerimoniais, não 
pac,sam de 100 indivíduos. 
Atualmente, os Bororo costumam utilizar as rotas de comunicação do 
civilizado quando se deslocam para outrac, aldeiac; da mesma tribo. O padrão de 
modalidade ao redor de cada aldeia foi profundamente afetado, já que a escolha 
de sua localização pac;sou a ser influenciada pelo civilizado (missionário ou chefe 
de posto, comerciantes, fazendeiros), que passou também a interferir nos regimes 
de trabalho adotados pelac; comunidades locais. Deste modo, desmantelaram-se 
as condições sociais que permitiam a utilização das rotas tradicionais que uniam 
acampamentos de caça, coleta e pesca, capoeiras velhas e demais territórios de 
exploração econômica. 
Esta situação não deixou de se refletir na própria cultura dos Bororo da 
atualidade. A falta de argila adequada propiciou a adoção de panelas de alumínio; 
a5 dificuldades e a morosidade do processo de preparo de alimentos e bebidas 
tradicionais passaram a estimular a introdução de seus sucedâneos a partir do 
civilizado; os padrões de pudor do dominador estimularam a adoção de roupas 
que, por sua vez, engendraram o abandono gradativo da indumentária, das 
pintura'i corporais e dos enfeites tradicionais; a produtividade decrescente das 
roças em territórios cada vez mais circun5critos nas reseivas estimulou a adoção 
de inc;trumentos de ferro e máquinac; para o cultivo; a rarefação da çaca e a 
inviabilidade total de guerrac; desestimularam a produção de armas tradicionais, 
cuja confecção tradicional exige tempo e matéria5 primas selecionadas; as novas 
condições de sobrevivência provocaram o reforço cada vez maior de um padrão 
de adaptação horticultor-pesqueiro, com evidente decadência dac; atividades de 
caça e de coleta, e incentivos às estratégias de comercialização com o branco; a 
crescente desmoralização dos chefes e xamãs desencadeada pela política da tutela 
do civilizado estimulou a procura de políticas, remédios e benzimentos dos 
brancos; a imposição de roças coletivas engendradas. pelos tutores visando a 
racionalização capitalista da produção na5 reservas pr?piciou a absorção 
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desproporcional da mão-de-obra dos Bororo nos trabalhos cole tivos e a 
inviahilização <la manut enção de roças familiares, desequilibrando o 
abastecimento ali mcntar dos grupos dom és ticos; a introdução da merenda escolar 
causou distú rbios l1 distribuição tradicional de alimentos, já que as crianças 
consu rn ian1 a meren da sen 1 redistribuí-la aos parente s mais velhos. 
A sc<lcn tarização compulsória sofr ida pelos Bororo após a pacificação teve 
como conseqüê ncia inexorável a intensificação <lo cultivo em territórios 
arbitrariament e demarcados pelo dominador e a exacerbação da pesca, embora a 
adoção de técnicas pesqueiras civilizadas pareça ter sido posterior à introdução 
das ferramentas e das espingar das muito cobiçadas pelos Bororo em épocas 
anteriores à pacificação, quando procuravam obtê- las por intennédio de saques 
sistemát icos feitos durante as "correrias" mato-grossenses. 
A pacificação dos Bororo Orientais ou "Coroados" parece ter sido viável, 
entre outras razões, pelos constantes ataques que estes sofriam por parte de tribos 
inimigas, tais como os Xavantes e os Kayapó. Vergados também por epidemias 
introduzidas desde itúcios do século XVIII por intermédio da frente de mineração 
do Cox ipó, os Bororo acabaram se rendendo aos militares na área do médio São 
Lourenço em 1886, coligando-se a Rondon e aos salesianos em inícios deste 
século. Apesar da resistência de alguns poucos contingentes de Bororo 
independentes na área do rio Vennelho e do alto rio S. Lourenço até meado s 
deste século, a sobrev ivência dos Bororo da atualidade dependeu dos vínculos 
que estes lograram estabelecer com os núcleos de povoamento dos seus 
dominadores . 
O processo de redefinição da~ estratégias de sobrevivência sob o regime da 
tutela e das reservas territoriais impediu que os Bororo, bem como todas as 
populações tribais brasileiras, de modo geral , pudessem ter desenvolvido formas 
de vida econômica mais adequadas ao seu sistema de vida social tradicional. As 
variedades de plantas e de anima is úteis que lhes foram impingidas pelo contacto 
interétnico não são considerados pelo seu valor de uso, nem pelo seu valor 
s imbólico. 
O gado bovino. por exemplo, cuja criação engendra um conjunto de 
condições físicas e sociais para o criador - a criação de pastos cercados e sua 
conservação. a obte nção de sal. vacinas e remédios. mão-de-obra adequada , etc._ 
constitu i um interesse eco nômico externo ao mundo indígena , próprio ao 
civilizado. 
Em terrnos das prefer ~ncias alimentares dos indígena s. a carne de gado não 
se equipara à carne de caça nem ao peixe, e o envolv imento com o gado bovino 
assume muito 1nnis o sentido de uma concessão f1s exigências de uma nova ordem 
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social interétnica do que uma opção de adaptação espontânea em conta as 
especificidades ambientais das tribos amazônica5. 
O gado mato-grossense havia sido introduzido primeiro pelo leste, por 
meio de uma frente de expansão pastoril advinda do São Francisco, que se 
espraiava desde o final do século XVII, visando abastecer as áreas de mineração 
de Minas, Goiás e Mato Grosso. No início da mineração mato-grossense , além do 
consumo da cana , banana, milho e feijão, dispunha-se apenas da carne de animais 
dom éstico s tais como porcos, galinhas e cabras. Não havia gado bovino, que 
passou a afluir apenas após a abertura do caminho para Goiás em 1747 (cf. 
Melatti 1967: 19; Camello apud Viertler 1982). 
A mineração desenvolvida no Mato Grosso desde inícios do século XVIII 
acabou pordividiros primeiros ocupantes da área, os Bororo ("Coxiponeses")em 
dois grandes grupos: os Bororo Orientais ou "Coroados" , refugiados na bacia do 
rio São Lourenço; e os Bororo Ocidentais, no alto rio Paraguai. Estes últimos 
passaram a viversubjugados,junto a fazendeiros de gado, enquanto os primeiros 
viviam controlados pelos militares da colônia de Teresa Cristina que, além da 
lavoura, também introduziam o gado na área do S. Lourenço (cf . Steinen 1940: 
579). 
A<i grandes fazendas do Pantanal mato-grossen<;e dispunham de condições 
físicas propícias à criação de gado , além de contingentes de gado adicionais 
advindos do oeste, principalmente antes de 1777, quando missões castelhanas e 
militares brasileiros manobravam grupos indígenas naszonasde fronteira entre as 
terras de Espanha e as de Portugal. E, por meio destas manobras, desviava-se 
também o gado, prática esta que persistiu até o século XIX, segundo o atestam as 
observações de campo feitas por Koslowski que, durante a sua visita aos Bororo 
Ocidentais, registrou o roubo de gado como prática freqüente na área. 
Durante os últimos 20 anos, recrudesceu o surto de pecuária na área de 
Barra do Garças e de Luciara, acelerando-se intensivamente o ritmo de ocupação 
de terras por parte de fazendeiros e posseiros. Intensificaram-se os conflitos de 
terra bem como as tensões interétnicas entre civilizados e índios Xavante e 
Bororo nas áreas das missões salesianas do Mato Grosso. Nestas já começavam a 
se desenvolver tentativas de mecanização da agricultura e de projetos 
comunitários em moldes empresariais visando a rizi-cultura e a pecuária, 
tendência esta observada também num projeto de desenvolvimento introduzido 
pela FUNAI junto aos Bororo de Tadarimana a partir de 1978. 
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AS RELAÇÕES ENTRE OS BOROROS E GADO BOVINO 
Logo após a sua subjugação militar, os Bororo Ocidentais pa<;saram a 
prestar serviços nas fazendas de gado, enquanto os Orientais pa<;saram a trabalhar 
para os missionários. Esta situação contrasta com o período pré-contato, quando 
os Bororo apenas saqueavam e matavam o branco e o gado. Este último só 
passou a ser con<;umido após a pacificação (cf. Caldas 1887: 59; Steinen 
1940:579). 
É importante lembrar que os grupos de Bororo independentes do médio e 
alto São Lourenço viviam em uma área ainda pouco explorada até meados deste 
século e não demonstravam interesse espontâneo pelo gado. Sabe-se que o 
grande chefe Cadete estimulava diversas .atividades de produção (cultivo, caça, 
pesca, artesanato) e que mediava as trocas dos seu<; subordinados com os brancos 
e com o S.P.I., mas não se tem notícia de que ele tenha possuído gado. Já entre os 
chefes Bororo atuais de córrego Grande observa-se a compra e a venda de 
algumas poucas reses. 
De modo geral, pode-se observar que , mesmo quando engajados nas lides 
com o gado. os Bororo são recrutados para trabalhar em serviços tais como a 
limpeza <los pastos ou o conserto de cercas. Não existem dados que nos falem de 
um trabalho fisicamente muito próximo tal como a ordenha, a alimentação, a 
ministração de remédio s, feitos por civilizados. 
Embora não dispomos de dados referentes aos Bororo das missões nem aos 
do Periga ra no locante a este assunto, observamos que nas outras áreas tuteladas 
pela FUNAI , principalmente em Córrego Grande e Tadarimana dos últimos anos, 
é o chefe de posto quem cuida do gado, incluindo as cabeças de gado possuídas 
pelos Bororo. E, tal como entre os Krahó (cf. Melatti 1967: 76), os poucos 
propriet ários de gado são chefes e homen<; mais velhos. 
Até 1977-1978, os Xavante eram desestimulados pelos missionários a 
cuida r do gado tratado por vaqueiro s não-índios, situação que se alterou depoi s 
desta data corri o treinamento de vaqueiros índio s (cf. Menezes 1982: 78-79). 
Mesmo assim. os Xavanle rara .. 1ente consomem carne bovina e, tal como os 
Bororo. evitam consumi-la se h,_,uver alternativas tais como a carne de caça ou o 
peixe. Na verdade. tanto entre os Xavante quanto entre os Bororo do Meruri, o 
abate de gado se dá apenas em condições excepciona is tais como festas, 
cerimôn ias, períodos críticos nas aldeias ou pagamentos em troca de serviços 
prestados para os Xavante (cf. Menezes 1982: 79-80). Também os Krahó 
preferem a car ne ele caça. substiluída pela car ne <le gado apenas pela falta da 
pnme ira (cf. Melatti L967: 87), situação esta que os Bororo enfrentam pelo 
reforço da pesca. Assim. o Bororo que não dispuser de carne de caça, consome o 
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peixe , e, na falta deste, o Bororo mais tradicionali sta, tende a abste r-se de 
qualquer outra carne. 
A recuc;a da carne de gado realça a import ância das i1nplicações 
sócio-culturais dos alimen tos. Melatti reitera que para os K.rahó as atividades com 
o gado coni1itam com aque las tradicionalmente <lesenvolvi<las entre os parentes. 
bem como as atividades cerimoniais (idem), constatação aplicável aos Bororo, tal 
como se con1provará mais adia nte. 
Vale ressaltar que, no cac;o dos Bororo, as atividades mais siste máticas em 
relação ao gado ocorrem sempre fora nunca dentro das reservas. O Bororo lida 
com o gado, sabe ou se propõe a fazê-lo de mo<lo n1ais previsíve l apenas num 
contexto de prestação de serviços ao dominador, no território deste. longe dos 
controles físicos e morais dos seuc; parentes, visando a obtenção <le dinh eiro ou de 
recursos materiais específicos. Negar-se a tratar de gado em sua própria reserva 
assume o sentido de negar-se a respeitar a hierarquia soc ial e espacial do seu 
próprio mundo cultural que, bem ou mal, logrou sobrevive r no espaço físico 
propiciado pela reserva. 
A~ tensões interétnicas da região do Meruri localizada em área de intenso 
desenvolvimento da pecuária mato-grossense revelaram que os Bororo recorrem 
às matanças de gado com imenc,a facilidade. Insuflados ou não, estes índios 
desafiam a dominação do branco ao abastecer-se com um ga<lo que não lhes 
pertence face ao depauperamento geral acarretado pelo padrão <le ocupação <la 
área. Caçadores e não criadores de gado, no dizer de Melatti , os roubos de gado 
parecem ser uma resposta adaptativa mais geral, desenvolvida não só pelos 
Bororo mas também pelos Krahó (cf. Melatti 1967: 116-117). Parecem visar 
atenuar o impacto de um processo de profunda alteração <las condições 
ambientais desencadeado dentro e fora das reservas, o reduto espacial úllin10 e 
irredutível das populações tribais que não possuem espaço fora delas. O fato das 
sociedades tribais não eliminarem o gado in totuni se explica pela necess idade de 
abatê-lo sigilosamente, à revelia do seu proprietário , e de não poder armazenar a 
carne. Portanto, o gado do civilizado é uma "dispen5a viva", sangrada 
periodicamente, no intuito de prover um alimento que, se não é valioso , ao menos 
se presta como insumo mírumo indispen~ável à regeneração de laços cerimonia is 
e políticos, aliança5 e retribuições, fortemente ameaçados pelas condições 
materiais depauperadas que imperam dentro da5 reservas. 
ASPECTOS DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL TRADICIONAL DOS BORORO 
Apesar das pressões sofrida~, per~istem entre os Bororo alguns elementos 
bá5icos de sua economia política tradicional, manifestos no nível de algumas 
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práticas ccri 1no111ais associadas a [orn1as de organização do trabalho coletivo, 
trocas e prestação de serviços cerimoniais. Estes regeneram modalidades de 
dis tribuição de alimentos "nobres" à base de recursos tais como a carne de caça, o 
peixe, milho, tubérculos, etc. Tais modalidade s nunca incluem a carne de gado e 
assoc iam-se a obrigações devidas a parentes falecidos que, representados por 
"paren tes rituais". estabelecem as suas. relações durante e após os ciclos 
funerários. 
A celebração de funerais é de grande importância para as aldeias Bororo, já 
que engendram fartura de recursos materiais, particulannente de alimentos nobre, 
periodicamente redistribuídos também fora dos ciclos funeráiios. Neste caso, 
congregam-se os parentes do morto por intermédio <le refeições comunitárias 
feitas em honra aos falecidos na aldeia, interligadas com os vínculos estruturais 
que presidem a organização das própria s ce rimônias ligadas ü vida: a nominação 
e a iniciação dos joven5. 
Ac:, aldeias Bororo da atualidade disputam o direi to de realizar o [uneral ele 
um dado morto . Chegam a roubar o corpo do finado qu<1ndo este n1orre em a1gun1 
hospital fora da reserva , visando aumentar o prestígio dos chefes cerimoniais bem 
con10 o das próprias aldeias . 
Apesar de haver resistência por parte de adultos ma1s jovens que preferern 
se esquivar das pesadas obrigações associadw i aos funerais "de Boror()" e rnorrcr 
"como civilizado", a maioria cios rnembros das é!lcleias aind a prefere un1 funeral 
tradic ional. Para isto, é necessário viver em aldeias. o p_a:co das cerimônias. ''no 
mato", segundo os Bororo que vivem nas nli~sões. f- pequ~no o nún1ero <le 
Bororo que vive fora das aldeias, pequenos grupos con~titui<los de fa1ndia" que . 
espac ial mente afastadas das suas com unidade s tk oP g .. -111, ten<.k1n a !er maior 
abundância de alimentos e outros recur sos obtidos por bo,ts roças e pelo cotné rcio 
mais intenso corn o br<1nco. 
A economia de prestigio Bororo continua "e rundamcnwn<lo cm 
modalidades de trocas e em recursos materí.11s ol)lillos hasicamcnt~ por 
atividades tradicionais tais conK) a caça, a pesca e <1 nil~t..i . todas as~oc1adc1s ~1 
áreas de matas ou de proxi1111<lade a estas. A plu nuLria rt1diS valori7ada bcrn t\.Hno 
o alimento n1ais apreciado, a carne de queixada e <lc apta. dcpe nden1 <.ia prest..:nÇH 
da mata. lugar "sujo" freqüentado por caçadore s espcr!os. ca<sadores de gav1ôes 
cujas penas vão ornamen tar a cabeça <los che[es n1úx1müs. 
A roça, lugar de crescimento do n1ilho e <la~ th.:.mais pié!nt"s <.kstina<l:1-.; ft
ali mcntação. não é incompatívc l con1 a c<1ça na medida em que as capncir~1:, 
atraem aves e anima is terrestres para ún~as mais pró ximas ns aldeias . E estas, ptJr 
sua vez. atrae1n consigo os predadores, principaln1ent~ as onças. cujos couros. 
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garras e <lentes representam troféu<; dos mais valorizados. A própria presença 
destes animais selvagen5 evidencia a regeneração espontânea do ecossistema nas 
área5 de capoeira, regeneração esta que tambétn influência as atividad es 
pesqueiras. 
Segundo alguns mitos Bororo e estudos recentes das atividades pesqueiras 
na Amazô nia (cf. EB II 1969; Goulding 1983), as mata s ribeirinhas constituem 
garantia da presença periódica de ce rtas espéc ies de peixes. Em Tadarimana de 
1984 era visível a diferença das estratégias de manejamento flor~stal 
desenvo lvidas pelos Bororo e civilizados: uma margem do rio Jerigue , totalmente 
desmatada, área ocupada pelos civilizados; outra, do mesmo rio, coberta por 
generosa floresta, área controlada pelos Bororo. Nas ,iguas do mesmo rio , a 
presença de peixes mortos dinamitados pelos brancos , enquanto outros eram 
cuidadosamente aprisionados por redes dos Bororo, profundamente irri ta<los com 
as práticas predatória5 do civilizado. 
Em suma, como os animais de caça e os peixes dos rios freqüentam áreas 
"sujas ", isto é, áreas de mata, e não áreas "limpas", tais como as aldeias e os 
pastos, existe uma incompatibilidade profunda entre a preservação da vida animal 
selvagem e a criação do gado à base de pastos naturais ou artificiais (também cf. 
Woortmann 1983). Soltar gado bovino em áreas de reservas de mata e de cultivo 
de "coivara" ten1 o efeito de deteriorar, de modo rápido e incontrolável, as 
condições delicadas de regeneração espontânea da cobertura vegetal em solos 
nem sempre muito férteis. O plantio de roças de toco (roças domésticas 
trabalhadas apenas com o u5o da enxada) não envolve muita limpeza do terreno 
anteriormente beneficiado pelas cinzas das q ueilnadas ao final da estação seca. Já 
os pastos envolvem um desmatamento mais radical visando o plantio de capins 
muitas vezes plantados e criados à base de herbicidas que poluem os solos e as 
águas, além da5 cercas que engendram novos desmatamentos. 
Para os Bororo o problema foi sempre garantir um mínimo de alimentos e 
de enfeites visando a sua ordem social tradiciona l. A economia alimentar e a 
economia de prestígio não poderiam prescindir de um mínimo de matas 
destinadas à manutenção de certas espécies animais destinadas ao consumo 
alimentar e à estética, razão suficiente para explicar a reação sistemática frente ao 
gado: aba tê- lo de tal modo 4ue se obtenha um mínimo de alimento indispens ável 
cm cond ições <le cresc~n te penúria protéica ; e, fazê-lo de tal forma que não se 
perca o control e sobre o dominador branco, indi spen sável ao movimento dos 
recur:-,os necessá rio s dentro <la nova ordem socia l,já 4 ue escaramuças e agressõe s 
mais abertas poderiam por tudo a perder. 
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O GADO BOVINO ENTRE OS BORORO DO CÓRREGO GRANDE 
E O DO TADARIMANA 
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Em Córrego Grande de 1986, apenas uns poucos chefes Bororo possuíam a 
sua vaca. O gado não era tratado por eles. mas pe lo chefe de Posto encarregado 
de zelar pelo gado da "comunidade". em outras pa lavras, pelo gado da FUNAI. 
Os Bororo também não se interessavam pelo leite de modo que a vaca tinha 
muito mais o sentido de um investimento monetário ou de uma poupança 
destinada a momentos de necessidade do que de um valor de uso. 
A falta de recursos impediu que a FUNAI estabelecesse pastos, o que 
acarretou a dispersão do gado de Córrego Grande e de Tadarimana. Introduzido 
em número respeitável. o gado se reduziu muito, morrendo por falta de alimento 
adequado, atolado e abatido pelos Bororo. 
O padrão de comportamento dos Bororo em relação ao gado bovino 
contrasta com aquele desenvolvido em relação a outros animais introduzidos a 
partir do civilizado. As galinhas e os patos, tradicionalmente não comidas 
também , destinam-se principalmente ao fornecimento de penas para enfeites e 
para o artesanato vendido fora das reservas, destinando-se preponderantemente a 
necessidades domésticas. Já os cachorros foram absorvidos pela esfera cerimonial 
na medida em que são ceritnonia lmente trocados e acompanham os caçadores nas 
suas atividades de caça. Em contraste, o gado bovino, prerrogativa de uns poucos 
chefes, destina -se sobretudo a mediar transações comerciais com o civilizado, já 
que este último, e não o Bororo, possui um interesse econômico pelo gado. 
Em termos espaciais, os porcos , as galinhas, os patos e os cachorros são 
tnantido s nas mediações ou dentro das choupanas, para facilitar a vigilância e 
imped ir roubos de viz inhos. Os porcos são retidos em chiqueiros construídos 
perto das casas, enquanto as galinhas, os patos e os cachorros co-residem com os 
humanos, trancado s por ocasião de saídas. Na rnedida em que estão concentrados 
ao redor e dentro das choupanas, estas espécies não logram alcançar as áreas de 
roças nem fazer estragos nas plantações. 
A prese nça de gado não-cercado faz com que ele procure o seu alimento 
disperso pela reserva, capoeiras, plantações etc. Daí ser freqüentente a invasão de 
roças por parte de vacas esfaimadas, cau~ando prejuízos incalculáveis às roças 
não-cercadas já que os recursos financeiros não foram suficientes para cercar 
mais do que a própria aldeia do Córrego Grande há alguns anos atrás. Já a 
Tadarimana jamais possuiu cercas ou curral para o seu gado. 
Segundo Woortmann, fazer cercas é cortar paus na mata (cf. Woortmann 
1983) que também deve prover a lenha, as roças e demai s ali1nentos e matérias 
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prima<;. É provável que a adoção de roupas e cobertores. bem co1no as alleraçõe~ 
arquitetônicas das choupanas, tenham algo a ver con1 a política de conservação 
das matas desenvolvida pelos chefes Bororo. A adoçf10 pdos chefes visando 
aumentar insurnos provenientes do mundo externo fls reservas p,1ra garantir um 
mínimo de matas dentro delas. basicamente destinadas a prover a abertura das 
roças e a continuidade <lo abastecimento alimentar. Tan1bé1n a introdução de 
a1mas e de instrumentos de trabalho <lo civilizado propiciou a redução de 
desmatamentos adicionais que poderiam chegar a um ponto crítico, in1plicação 
que, ao nosso ver, subjaz à tendência yue possuem os Bororo para prover-se de 
alimentos e recursos externos rne<liante a prestação de serviços, ou a 
comercialização do artesanato e do peixe. 
Dentro deste contexto de esforços no sentido de aliviar a pr~ssão sobre os 
solos já depauperados em Córrego Grande por meio da comercialização de 
recursos (cf. Gross 1979) é compreensível que a presença do gado solto e 
não-controlado subverta quaisyuer efeitos racionalizadores de rnanejamento <los 
espaços internos às reservas. 
Contudo, a comercialização de recursos produzidos na reseiva destinados 
ao civilizado, que os consome fora dela , tem limites - os limites necessários ao 
mínimo de recursos destinados à redistribuição interna necessária i1 n1anutenção 
da estrutura social das comunidades. Os recu 1sos financeiro s atualmente injetados 
nas aldeias do Córrego Grande e do Ta<larimana por meio de aposentadorias 
pagas pelo FlJNR URAL são rapidamente dilapi<la<los pelas parentelas e pelas 
comunidades dos beneficiados na compra de recursos consumidos por todos. 
Além disso, o acúmulo eventual de recurso s materiais é siste matican1ente 
eliminado pela5 práticas de destruição cerimonial <la propriedade <los mortos. 
nivelamento periódico este que desest imula a acumu lação~ a inveja e os 
ressentimentos dos que não dispõem das mesmas riquezas. 
Durante os últimos anos, os Bororo do Córrego Grande e os de Tadarimana 
inten5ificaram uma outra modalidade de exploração econômica do civilizado: o 
da cobrança de recursos em dinheiro, ou em espécie. por direitos de acesso e 
estadia nas reservas, e pelas informações prestadas pelos Bororo, pelas fotos 
tiradas ou pelas gravações feitas. Enquanto os chefes de Posto e os missionários 
se empenhavam em desenvolver projetos rentáveis li base <lc ernpreen<lin1entos 
agro-pecuários dentro <las reservas, os chefes Bororo nflo deixaram de se 
empenhar por barganhar e comercializar de forn1as muito variadas os <lin:~itos <lo 
civilizado de entrar e desfrutar <lo seu espaço físico. A estratégia <leste tipo de 
a ti tu de foi desenvolvida há ma is tempo pelos índios Kan1jéí. ,n ui to adaptados i1 
presença <los turistas e visitantes. Jú os X<1vantc <los tcn1pos recentes passaram a 
cobrar o aluguel <los pastos porvcntur <, utilizado pelo gado das n1issôcs. 
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Outra mo<lali<la<le de captação de recursos monetários é a venda de 
madeira. es tratégia que poderia explicar também a exa rcebação da política de 
conservação de matas por meio da adoção de insumos externos, alimentos e 
artefatos do civilizado. visando manejar o corte <las árvores para determinados 
objetivos comunitários. A estratégia do corte e venda de madeira é proibida pela 
FUNAl e pelo IBDF apenas porque ela deve ser praticada pelo próprio órgão 
tutor e não pelos índios, visando garantir os seu<; interesses econômicos, muito 
divergentes. por sinal, daqueles prezados pelas comunidades locais. 
A<; barganhas desenvolvidas pelos Bororo junto aos civilizados centram-se 
fundamentalmente na idéia de que as terras das reservas devam reverter sob a 
forma de direitos especiais para as populações indígena<; que nelas habita1n. Tais 
direitos não se confundem com os direitos de que elas desfrutam enquanto 
tutelados pela FUNAl, ou pelos missionários. Portanto, trata -se de acordos entre 
"índios" e civilizados que não sejam da FUNAI, nem da Missão Salesiana. 
A exarcebação destes direitos "costumeiros" e não-oficializados por parte 
dos índios constitui um processo de adaptação ao depauperamento material dos 
territórios das reservas e ao recrudescimento das lutas pelas terras à base dos 
surtos de "grilagem por procuração", processo este que estimulou fortes conflito s 
sociais no Mato Grosso. Dentre eles, ressalta a invasão das terra,;, da reserva de 
Teresa Cristina, ameaçada por loteamentos, e das terras da reserva do Meruri , 
culminando no episódio da "chacina do Meruri" em 1976, es timulada s por litígio s 
quanto a fronteiras ent.re as propriedades, que haviam se tornado imprecisas face 
ao su rto de novos título s de propriedade. 
Neste episódio, os Bororo do Meruri atacaram o gado dos faztnd~i a,s 
vizinhos. aparentemente apoiados pelos missionários. No que conceínc <ios 
Bororo do S. Lourenç o. é pouco provúv el un1 endurecime nto por parte dos 
Bororo, já que ele nfto inte ressa nem à FUNAI, ncn1 aos chefes de Post o que. de 
certo modo, em nível local. dependem da solidane<latle dos vizinho s t:n1 
condiçõe s de acentuado ísolan1ento e falta de recursos finance iros. Apesélr das 
invasões e de u1n lotearnento, os Bororo do Córrego Grande de 1986 diziam 4w.: 
quem devia zelr1r pelw, terras da reserva era o che.fe de Posto. não eles. E, 
seg undo un1 chefe do Tadari mana. a política que este <lesejava desenvol ver era a 
de "deixar todos chegarem à aldeia. padr e. antropólogo. bispo, amenc,1110. 
deput ado. Polonoroe stc, contanto que traz 'alguma coisa· para com unidack 11 • 
Apesc1r da variabil idad e de posturas individuais frente ao civilizado. parece 
haver urrrn política interétnica con1um a todos os chefes de comunidades Bororo. 
Acreditan1os 4ue a exacerbação da hostilidade frente aos fazen deiro ,;; do Mcruri 
só pôcle eme rgi r na tnedi da em que os Bororo contavam con1 a anuência dos 
missionéidos. Abateram-se diversas reses pertcnccnlcs a dvilizados corn,umidd:--
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em churrascos, sem que se chegasse ao massacre dos próprios civilizados. O 
padrão de matança de gado, espécie de sucedâneo do civilizado que não pode ser 
morto, repete-se também entre os Bororo da FUNAI, tal como se poderá observar 
mais adiante. 
TAPIRA (O GADO BOVINO) E O COSMO BORORO (BOE) 
A vaca não possue um lugar no cosmo Bororo, coisa que não acontece com 
a galinha, o burro e o cavalo que, juntamente com o arroz cultivado, a 
cana-de-açúcar e a banana, são a5sociados ao 1 ugar designado de Bokodori 
(Tatu-canastra), o mesmo ocupado pelo Baraedo (Civilizado). Todos que ocupam 
este lugar são membros de um mesmo clã e desfrutam de baixo prestígio quando 
comparados com os membros de clãs que ocupam outros lugares do cosmo. A 
diferenciação de prestígio expressa-se, entre outra5 coisa5, pelo fato de Bokodori 
não terem o direito de uc;ar coroac; de penas feita5 com penas do gavião real, 
privilégio este exclusivo dos clãs mais importantes da sua metade. 
A origem mítica do civilizado e dos seres vivos a ele associados remonta ao 
ancestral Jokoraniodogedo, do clã Paiwoe (Bugio) possuidor da canoa e da 
farinha de mandioca, também de pouco prestígio social. O ancestral cria os Barae 
(civilizados) separando-os dos Boe (índios Bororo) já que os primeiros só podem 
viver "longe", em outros espaços que não aqueles ocupados pelos últimos. 
De acordo com algunc; mitos do ciclo dos irmãos Sol e Lua, os civilizados 
são ac;sociados claramente a seres maléficos, mortais aos Bororo, semelhantes 
mas não idênticos àc; cobrac; venenosac;, aos inimigos e aos espíritos maléficos 
designados de Bope ( coisa ruim). 
A<; cobras possuem os seuc; caminhos na terra, respeitados pelos Bororo que 
deles se afastam. Da mesma forma, os Bope e os inimigos tribais possuem suas 
moradas e áreas de perambulação, descritas nos mitos e na5 lendas dos heróis 
tribais. 
Já os civilizados, muito populosos em suas "aldeias grandes" (baa 
kurireuge= cidades), são incontroláveis, embora devessem ficar no seu espaço, 
isto é, longe dos Bororo. Os civilizados são integrados no cosmo da aldeia sob a 
forma de indivíduos isolados por intermédio das cerimôniac; de adoção clânica 
em que se outorgam nomes pessoais. Enquanto comunidades de vida ou 
populações, os civilizados destinam-se a permanecer afastados. 
Na medida em que os civilizados não seguem as regras estabelecidas pelo 
mito, tornam-sé seres imprevisíveis e incontroláveis. E muito descontrolado e 
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tolo, o civilizado constitui a antítese dos heróis tribais e dos xamã<; enquanto 
expressão de auto-controle e de sabedoria. Os chefes são sábios enquanto os 
civilizados, totalmente fora das normas da sociabilidade, são loucos. Só loucos 
para invadir os espaços destinados a outros, sem pedir a autorização dos 
encarregados do bem-estar das comunidades, enquanto os chefes reencarnam o 
senso de oportunidade, a esperteza e a generosidade só atingível àqueles que 
sabem prever à base do conhecimento das tradições. 
Tapira, o gado bovino, é um companheiro de Baraedo, o civilizado, e como 
tal deve ficar no espaço do seu chefe humano. Na medida em que o civilizado 
introduz o gado solto nas reservas, este só pode sobreviver às custas do roubo de 
alimento que não produziu a vegetação das roças e capoeiras trabalhadas pelos 
Bororo. Neste sentido, Tapira é igual ao civilizado, seu chefe, que, para 
sobreviver dentro da reserva também depende do trabalho dos Boe (índios 
Bororo). 
Intrometendo-se na reserva, sem autorização e sem lugar fixo, Tapira 
pisoteia, devora e destrói o produto vegetal do esforço do Bororo, num transitar 
sem destino, tal qual um desvairado que, surgindo em lugares errados, na hora 
errada, acaba estragando tudo. 
Ao contrário das onças da mata, sedutoramente perigosas, desafiando a 
força e a glória do caçador, os Tapira são estúpidos porque engendram situações 
desprezíveis e irritantes. 
No Córrego Grande, eram tão desprezíveis que os chefes Bororo 
autorizaram que duas vacas fossem empurradas barranco abaixo para que, 
jogadac; no rio, pudessem ao menos prestar-se a serem consumidas como 
churrasco, empreitada realizada durante a ausência do chefe de Posto. E, sem 
faltar à lógica de tamanho desprezo, certo dia, em Tadarimana , uma mulher quis 
ir pegar água para cozinhar para os parentes, quando se deparou com uma vaca 
que lhe cortava o caminho. Assustada com o olhar da vaca, a mulher voltou e não 
cozinhou aquele dia. Os chefes e Tadarirnana mandaram abater a vaca fazendo-se 
um grande churrasco. Ao justificarem a sua decisão frente ao espanto do chefe de 
Posto, os Bororo simplesmente afirmaram que a vaca tinha que ser abatida 
porque, tendo olhado de um jeito esquisito para uma mulher que queria ir pegar 
água no rio, só podia ser uma vaca louca (comunicação pessoal de Serpa 1984). 
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